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 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Brasil 

Autor: Daniel Rittner — De Brasília 

Título: Congresso quer mais subsídio na luz e prevê até ‘tarifa do 
desempregado’ 

Fornecimento gratuito de eletricidade por até seis meses para recém-
desempregados, tarifa social para microempreendedores individuais, desconto 
de 75% na energia consumida por operadores de trens ou metrôs e de 30% para 
produtores de leite, proibição do corte de luz em clubes esportivos e em 
templos religiosos.  

Esses são exemplos de novos subsídios em discussão no Congresso Nacional e 
que, se aprovados, podem reduzir significativamente o peso da energia elétrica 
sobre determinados grupos - mas sempre à custa de um pequeno aumento da 
tarifa para todos os demais consumidores do país.  

Um levantamento da Abrace, associação que representa grandes consumidores 
industriais de energia, identificou pelo menos 30 projetos de lei, somente na 
atual legislatura, com novas subvenções. O surgimento da pandemia reforçou 
essa tendência.  

O presidente da Abrace, Paulo Pedrosa, ressalta que mais da metade do total 
pago nas tarifas refere-se a tributos ou encargos e costuma usar uma metáfora: 
ao pendurar sempre o custo de mais políticas públicas nas contas de luz, acaba-
se transformando o fio da energia em um enorme varal.  

Pedrosa faz questão de ponderar que não é necessariamente contra 
subvenções, mas elas devem ter transparência orçamentária e ser bancadas 
pelo Tesouro, não por meio de repasses à Conta de Desenvolvimento Energético 
(CDE) - fundo setorial que arca com subsídios de todo tipo e onera 
consumidores de todo o país em mais de R$ 20 bilhões por ano.  

“Todas essas bondades geram maldades na outra ponta. É o movimento que 
levou a que mais da metade da conta de luz atualmente não seja energia. Com 
isso, o Brasil virou o país da eletricidade barata e da tarifa cara”, afirma Pedrosa, 
que atuou como diretor da Aneel e foi secretário-executivo do Ministério de 
Minas e Energia no governo Michel Temer.  

“Todos esses benefícios se tornam custo para os demais consumidores e tiram a 
competitividade da indústria. O subsídio acaba encarecendo o automóvel, a 
argamassa, o frango congelado no supermercado. Mas, como ninguém vê, todo 
mundo quer fazer essa bondade”, observa Pedrosa.  
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Entre os projetos de lei em tramitação está o 3.302/19, da deputada Lauriete 
(PL-ES), que impede distribuidoras de cortar o fornecimento de energia para 
desempregados, durante seis meses contados a partir da perda de trabalho.  

Para não prejudicar as concessionárias com os inadimplentes, a deputada prevê 
o uso de recursos da CDE - ou seja, a conta iria para todos. “Nada mais justo”, 
ela escreve ao justificar sua proposta, que garantir aos desempregados 
“condições para dedicar-se à dura disputa por um posto de trabalho”.  

O orçamento da CDE para este ano, que previa R$ 20 bilhões em cobranças nas 
tarifas dos consumidores, dificilmente se concretizará porque leva em conta 
uma projeção de demanda frustrada pela pandemia. Provavelmente, segundo 
Pedrosa, a CDE de 2021 carregará um déficit referente a 2020.  

Na tentativa de difundir mais informação sobre o assunto, a Abrace lançou uma 
campanha - “O Peso da Luz” -, com site próprio, em que contabiliza, em tempo 
real, quanto já foi gasto pelos consumidores no ano com impostos, encargos e 
subsídios. Até ontem à noite, o relógio do “subsidiômetro” marcava R$ 53,4 
bilhões.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Brasil 

Autor: Daniel Rittner — De Brasília 

Título: Relicitação pode ser saída para linha Manaus-Boa Vista 

O Ministério de Minas e Energia apresentou ao Tribunal de Contas da União 
(TCU) três simulações diferentes para o futuro da linha de transmissão de 
energia Manaus-Boa Vista. A alternativa mais barata, segundo análise feita pela 
unidade técnica (Seinfra Elétrica) do tribunal, seria uma relicitação do 
empreendimento, mas ela não está livre de riscos.  

O “linhão” foi projetado para conectar finalmente Roraima ao sistema 
interligado nacional de energia. Com isso, não haveria mais a necessidade de 
gastos bilionários para a compra do óleo combustível que faz rodar usinas 
térmicas locais. A aquisição é subsidiada pela Conta de Desenvolvimento 
Energético (CDE) e rateada por todos consumidores do país.  

Leiloado em 2011, o projeto foi arrematado pelo consórcio Transnorte Energia, 
formado pela Alupar (51%) e pela Eletronorte (49%). A operação comercial 
deveria ter começado em janeiro de 2015, mas houve um prolongado impasse 
no licenciamento ambiental, por causa da resistência da Fundação Nacional do 
Índio (Funai) e do temor dos Waimiri-Atroaris. Há relatos de que boa parte 
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desse povo indígena foi dizimado, nos anos 1970, durante a construção da BR-
174.  

A licença prévia, primeira etapa do processo e que atesta a viabilidade do 
empreendimento, foi emitida. Mas a licença de instalação, que autoriza o início 
das obras, ainda não saiu. Saindo, há outro empecilho: a concessionária agora 
quer reequilíbrio econômico do contrato, na Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel), a fim de recuperar o tempo perdido e a possibilidade de 
amortizar os investimentos.  

No cenário de repactuação contratual, considerando os termos pedidos pela 
Transnorte, a obra poderia ser concluída mais rapidamente. O custo total para 
os consumidores, com as tarifas de transmissão e o subsídio da CDE enquanto a 
linha não estiver em operação, seria de R$ 14,6 bilhões nos 30 anos de contrato.  

Em uma relicitação do mesmo projeto, o custo total ficaria entre R$ 9 bilhões e 
R$ 12,8 bilhões, dependendo de eventual disputa no futuro certame. A obra 
levaria um ano a mais, com subsídios na compra de óleo para as térmicas, mas 
isso seria compensado por uma tarifa inferior. Risco: é preciso rescindir o 
contrato atual e não há nenhuma garantia de grupos interessados na nova 
concessão.  

A terceira simulação, de um desenho de projeto totalmente novo, seria a 
alternativa mais cara e mostra como uma saída é difícil.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Destaques 

 

O minério de ferro atingiu ontem o preço mais elevado em quase um ano no 

mercado transoceânico, acompanhando a valorização do aço no mercado 

chinês e a expectativa de reaquecimento da demanda por produtos siderúrgicos 

no sul da China após a temporada de chuvas. Segundo a publicação 

“Fastmarkets MB”, o minério com teor de 62% de ferro teve alta de 3,4% no 

porto chinês de Qingdao, para US$ 106,50 por tonelada, no mais alto nível 

desde 2 de agosto, quando atingiu US$ 107,73 a tonelada. Com os ganhos desta 

semana, a cotação da commodity no mercado transoceânico acumula 

valorização de 7%. Em 2020, a alta chegou a 15%. Na bolsa de mercadorias de 
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Dalian, os contratos mais negociados com vencimento em setembro tiveram 

ganho de 24 yuans, para 788 yuans por tonelada.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Rodrigo Polito — Do Rio  

Título: Estrangeiros olham refino da Petrobras 

A confirmação pela Petrobras de que o fundo soberano Mubadala, de Abu 
Dhabi, está entre os grupos participantes no processo de desinvestimento da 
refinaria Landulpho Alves (Rlam), na Bahia, ressaltou o interesse de investidores 
estrangeiros no negócio de refino no Brasil. Além do fundo dos Emirados 
Árabes, o Valor apurou que o grupo de origem indiana Essar é apontado com 
um dos candidatos e a chinesa Sinopec também estaria na disputa, segundo o 
jornal “O Globo”. Procurada pelo Valor, a Sinopec não comentou o assunto.  

A primeira etapa do processo de venda da refinaria baiana foi um bom sinal 
recebido pela Petrobras, que tinha receio de como o mercado se comportaria 
sobre o plano de desinvestimentos durante a pandemia do novo coronavírus. 
Em “Live do Valor” realizada no início deste mês, o presidente da Petrobras, 
Roberto Castello Branco, disse que as propostas apresentadas pela Rlam 
atenderam as expectativas.  

Fontes que participam dos processos também se mostraram surpresos com o 
interesse apresentado pelos ativos de refino, mesmo no cenário da pandemia. 
Cada refinaria ofertada pela estatal tem atraído entre três ou quatro 
investidores interessados.  

O plano da petrolífera brasileira é vender oito refinarias, que respondem por 
50% da capacidade de refino do país.  

Com relação ao programa de desinvestimentos como um todo, a Petrobras 
intensificou as ações desde o início da pandemia, em meados de março. Nos 
últimos quatro meses a estatal colocou no mercado dez novos processos de 
venda de ativos. Além disso, a companhia registrou o avanço de etapas de 
processos de outros 11 ativos.  

No mesmo período, no entanto, a companhia concluiu apenas uma negociação, 
envolvendo sete campos terrestres no Rio Grande do Norte para a 3R 
Petroleum, colocando no seu caixa R$ 676,8 milhões.  

O Valor apurou que em negociações que estavam em etapas avançadas, 
principalmente na área de produção de óleo e gás, as potenciais compradoras 
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viram o preço do petróleo despencar, afetando a financiabilidade do negócio. 
Segundo fontes, porém, a própria Petrobras tem se mostrado aberta a discutir 
soluções para a conclusão das operações.  

De acordo com o plano de negócios e gestão da petroleira para o período 2020-
2024, a companhia pretende levantar US$ 20 bilhões a US$ 30 bilhões com 
venda de ativos nesse horizonte. O plano, no entanto, foi elaborado antes da 
pandemia do novo coronavírus, em um cenário completamente diferente do 
atual.  

Além dessa meta, a Petrobras considera oportunidades adicionais de 
desinvestimentos, por meio da venda de participações na BR Distribuidora e na 
Braskem. Em recentes eventos transmitidos pela internet, Castello Branco tem 
reiterado a intenção de vender esses ativos, porém, sem sinalizar prazos para 
isso.  

Diante do quadro adverso vivido pela indústria do petróleo, a estatal está 
realizando uma revisão completa de seu portfólio, para definir sua nova 
expectativa de investimentos para os próximos anos. No plano 2020-2024, a 
previsão de investimentos para o período era de US$ 75,7 bilhões.  

Em 2019, a Petrobras registrou US$ 16,3 bilhões em venda de ativos.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Ana Paula Machado — De São Paulo 

Título: Mold Brasil vai investir R$ 128 milhões em fábrica e entrar em novo 
segmento 

A Mold Brasil, fabricante de ferramental para montadoras, está investindo R$ 
128 milhões em uma nova linha de produção. Com os recursos a empresa 
entrará no mercado de ferramental para grandes máquinas, como as usadas em 
mineração, energia eólica e infraestrutura pesada.  

Segundo o presidente da Mold, Diego Gonsales, a companhia irá dobrar a 
capacidade de produção em 2022, passando das atuais 15 mil toneladas por ano 
para 30 mil toneladas quando a fábrica estiver operando em dois anos.  

“Entraremos em um mercado que não é muito competitivo no país e a nossa 
estimativa é que, com isso, o nosso faturamento alcance R$ 450 milhões em 
2022. Neste ano, em razão da queda da produção automotiva, nossa receita 
deverá ser de R$ 100 milhões.”  
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O recursos para os investimentos, segundo o executivo, sairão do caixa da 
companhia e de três sócios investidores. Gonsales ressaltou que 40% dos 
aportes serão dos parceiros que terão parte da companhia. Um das empresas é 
uma montadora indiana que já é cliente da companhia, segundo ele.  

Para desenvolver o projeto foi adquirido um galpão de 9 mil metros quadrados 
de área construída em Guarulhos (SP), que vai se somar a atual fábrica de 5,5 
mil metros na mesma cidade. O plano prevê investimentos de R$ 105 milhões 
em maquinário. A aquisição de parte do maquinário pesado está sendo 
negociada com fabricante taiwanesa Hartford Machine.  

O aporte prevê ainda a compra de uma prensa de duas mil toneladas, para 
execução de teste prático de ferramental. O equipamento facilitará o ajuste 
final da ferramenta para verificação se a peça está em conformidade com as 
especificações.  

“Esse projeto nos permitirá comprar três prensas de 10 metros de 
comprimentos e isso nos possibilitará ter capacidade para participar de projetos 
completos das montadoras”, disse o executivo. Segundo ele, atualmente, a 
companhia conta com quatro equipamentos de cinco metros. “A nossa 
capacidade hoje é para fazermos ferramental de peças pequenas, como as 
portas”, afirmou.  

O executivo acrescentou que até o próximo ano deverão entrar em execução 
mais dois projetos, sendo um da Fiat e outro da Volkswagen. Hoje, na fábrica 
atual há 84 projetos “rodando”, disse Gonsales. A unidade opera em três turnos 
e mesmo com a pandemia não reduziu a produção.  

“O mercado de ferramentaria no país movimenta R$ 4 bilhões em projetos por 
ano e a nossa meta é ser umas das líderes tanto do setor automotivo quanto no 
de máquinas e equipamentos”.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Rodrigo Polito — Do Rio 

Título: Com novos donos, Argo mira aquisições e leilão 

 

Próxima de concluir a construção de seus primeiros projetos de transmissão no 

Brasil, a Argo Energia planeja agora uma segunda onda de crescimento no país. 

Vendida pela Pátria Investimentos à colombiana Energía de Bogotá e à 

espanhola Red Eléctrica, por R$ 3,5 bilhões, no fim do ano passado, a empresa 
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mira oportunidades de aquisições no setor e o próximo leilão de transmissão, 

que a Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) pretende realizar no fim do 

ano.  

“Já estamos prontos para cumprir uma segunda onda de crescimento. Estamos 

abertos para avaliar oportunidades no mercado secundário e também iremos 

participar do próximo leilão que está indicado para acontecer em dezembro”, 

afirmou ao Valor o presidente da Argo Energia, José Aloíse Ragone, experiente 

executivo do setor elétrico e ex-presidente da Transmissora Aliança de Energia 

Elétrica (Taesa).  

A companhia possui hoje três ativos de transmissão, que totalizam cerca de 1,5 

mil km de linhas e receita anual permitida (RAP) de R$ 610 milhões. Desses, o 

maior deles - uma linha de transmissão de 1.150 km, em 500 quilovolts (kV), 

quatro novas subestações e a ampliação de uma existente - está em operação 

desde o ano passado, garantindo uma receita anual da ordem de R$ 500 

milhões.  

Os outros dois projetos - a ampliação da subestação Janaúba 3 (MG) e uma linha 

de transmissão de 320 km, em 230 kV, com cinco subestações em Rondônia - 

estão previstos para entrar em operação ao longo deste ano. Com relação à 

linha de transmissão em Rondônia, a operação do empreendimento se dá de 

forma escalonada. A expectativa, no entanto, é que até o início de 2021 todos 

os projetos já estejam em operação.  

Em paralelo, a empresa trabalha na melhoria da estrutura de capital dos 

projetos. Na prática, a ideia é buscar oportunidades no mercado financeiro para 

aperfeiçoar o perfil da dívida dos empreendimentos, baseados hoje em 

debêntures de infraestrutura e empréstimos do BNDES. “Vamos olhar as dívidas 

que temos hoje contraídas e olhar para o mercado e buscar soluções que 

possam trazer algum benefício”, explicou o executivo.  

Sobre futuras aquisições de ativos, o objetivo da Argo é olhar oportunidades 

disponíveis no mercado secundário - concessões de transmissão já leiloadas 

pela Aneel. Trata-se, em geral, de projetos desenvolvidos por empresas de 

engenharia, que não têm interesse de manter o ativo após a construção, ou 

fundos de investimentos de curto prazo, que também não pretendem ficar com 

essas concessões em suas carteiras. “Vamos olhar tudo de forma seletiva, 

buscando projetos que venham agregar valor à Argo”, disse Ragone.  
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Para o leilão de transmissão, a companhia pretende estudar todos os ativos que 

serão ofertados. “Já estamos trabalhando na nossa preparação para esse leilão. 

Naturalmente, estamos olhando para o leilão como um todo e a estratégia final 

é desenvolvida ao longo do processo. Mas estamos olhando, sim, e vamos 

participar”, completou o executivo.  

Com relação aos acionistas da Argo, Ragone contou que a empresa foi eleita 

para ser o veículo de investimentos da Energía de Bogotá e da Red Eléctrica no 

Brasil. Segundo ele, os dois investidores, que possuem 50% da companhia, cada 

um, possuem visão de longo prazo.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Letícia Fucuchima — De São Paulo 

Título: Hitachi ABB Power Grids mira outros negócios 

Líder mundial no fornecimento de redes elétricas, a Hitachi ABB Power Grids 
pretende expandir seu portfólio e aumentar sua participação de mercado no 
Brasil. Recém concluída, a joint venture entre duas multinacionais centenárias 
quer aproveitar a forte penetração da Hitachi em áreas como mobilidade 
elétrica, cidades inteligentes, indústria e TI para ampliar os negócios.  

“Acreditamos que agora temos todas as condições para crescer mais do que o 
mercado. Queremos ganhar ‘market share’ com redes mais resistentes, 
inteligentes e ecológicas”, disse ao Valor José Paiva, responsável pelas 
operações no Brasil.  

A nova companhia iniciou atividades na semana passada, quase um ano e meio 
depois de a Hitachi ter anunciado a compra de 80% da divisão de sistemas 
elétricos da suíça ABB por US$ 6,8 bilhões. No mundo, a Hitachi ABB Power 
Grids tem 36 mil funcionários em mais de 90 países e um volume de negócios de 
cerca de US$ 10 bilhões.  

O grupo não abre números e projeções específicas para o Brasil, mas revela que 
o país é responsável hoje por uma pequena parcela dos negócios, de menos de 
5%. Porém, o mercado brasileiro é visto como promissor devido ao baixo 
consumo de eletricidade per capita se comparado ao de países europeus e 
asiáticos.  

A perspectiva de crescimento da companhia está baseada na modernização dos 
sistemas elétricos, impulsionada pela expansão das fontes renováveis na matriz 
energética e pelo avanço da geração distribuída. "Os sistemas de distribuição e 
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transmissão exigem uma inteligência muito maior que no passado para 
gerenciar todas as energias distintas e também novos tipos de carga, como a de 
carregadores de veículos elétricos”, observa Paiva.  

Outra vertente de negócios é o reforço e melhoria das redes de transmissão. “O 
Brasil tem redes elétricas com 30 ou 40 anos em operação, há iniciativas da 
Aneel [agência reguladora] para promover a recuperação dessas redes”.  

Sob novo controle, a companhia pretende também se valer da penetração da 
Hitachi em diversos segmentos para aumentar seu portfólio. Uma das áreas que 
mais chama atenção é a de mobilidade elétrica, especialmente o carregamento 
de meios de transporte de massa - a Hitachi é uma grande fornecedora de trens 
elétricos. Segundo o executivo da Hitachi ABB Power Grids, há uma série de 
projetos do gênero em desenvolvimento no país, que, apesar do alto grau de 
complexidade e das dificuldades de implementação, apontam para uma 
tendência “irreversível”.  

A despeito do cenário positivo no médio e longo prazo, a companhia vem 
sofrendo neste ano com a postergação de leilões de geração e transmissão de 
energia, que garantem os principais negócios para o grupo. No início do ano, 
estavam previstos pelo menos seis certames, que acabaram sendo adiados 
indefinidamente pelo governo devido às incertezas trazidas pela pandemia. 
“Queremos crer que eles [leilões] foram adiados e que, com o término da 
pandemia, o consumo de energia vai voltar aos patamares de antes e ao 
crescimento que era esperado”, afirma Paiva.  

A companhia não interrompeu atividades nas unidades fabris de Guarulhos (SP) 
e Blumenau (SC) por causa da pandemia, mas teve de trabalhar 
temporariamente com o pessoal reduzido e adaptar as instalações para garantir 
a segurança dos funcionários.  

“Não houve necessidade de fazer demissões até agora, mas estamos olhando 
para a frente e vendo que os novos projetos não estão chegando. Ainda temos 
uma carteira de negócios bastante razoável, que nos levará até o começo do 
próximo ano, mas esperamos que haja recuperação”.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Empresas 

Autor: 

Título: Curtas 

Record na Replan  
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A Petrobras informou que a refinaria de Paulínia (Replan), em São Paulo, bateu 
o recorde mensal de produção do bunker 2020, óleo combustível com baixo 
teor de enxofre utilizado em navios. É o segundo mês consecutivo que a marca 
é superada. Em junho, a refinaria atingiu a marca de 148 mil metros cúbicos, 
valor 20% superior ao recorde anterior registrado em maio, de 123 mil metros 
cúbicos. Em junho também foi marcado pela retomada das operações de uma 
unidade de destilação (U-200A) e uma unidade de craqueamento catalítico (U-
220), para atendimento ao aumento da demanda de mercado por derivados, 
segundo a estatal. “Com o retorno dessas unidades, a refinaria volta a ter 
capacidade de processar 69 mil metros cúbicos de petróleo por dia, a maior do 
parque de refino da Petrobras”, informou a companhia.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Empresas 

Autor: Ana Paula Machado — De São Paulo 

Título: Para exportar, ArcelorMittal vai religar alto-forno 2 da usina de Tubarão 

 

Equipamento tem capacidade de 1,2 milhão de tonelada de gusa por ano e 

produção será destinada à exportação 

A ArcelorMittal Tubarão informou ontem que irá realizar o religamento do alto-

forno 2 da usina no próximo dia 26. O equipamento, com capacidade para 

produção de 1,2 milhão de toneladas de ferro gusa por ano, estava com as 

operações paralisadas desde o ano passado, quando passou por uma ampla 

reforma de manutenção.  

Segundo a companhia, mesmo após o término da manutenção, o alto-forno 

permaneceu parado em virtude da instabilidade dos mercados mundiais. “Toda 

a produção do alto-forno 2 será destinada para a exportação, cujos clientes 

começam a retomar gradualmente o consumo”, informou a ArcelorMittal.  

A usina de Tubarão tem ainda mais dois equipamentos, sendo que o alto-forno 

1 continua operando e tem capacidade produtiva de 3,5 milhões de tonelada 

anuais. Já o terceiro equipamento foi desligado em abril deste ano e 

permanecerá fora de operação, aguardando eventuais mudanças no cenário 

econômico e na demanda de aço no Brasil e no mundo.  

Segundo a companhia, para o religamento do alto-forno 2 profissionais de 

unidades de outros países do grupo estão auxiliando no processo em função da 

pandemia de covid-19. “O processo está seguindo rigorosamente todas as 
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orientações e protocolos recomendados pelas autoridades da área de saúde 

para controle da disseminação da covid-19 entre seus empregados e terceiros”, 

informou a siderúrgicas em comunicado.  

 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Agronegócios 

Autor: Camila Souza Ramos — De São Paulo 

Título: Metas do RenovaBio provocam divergência 

As distribuidoras e os produtores de biocombustíveis travam uma queda de 
braço sobre como ficarão as novas metas de descarbonização do programa 
federal RenovaBio. Pelo programa, as distribuidoras são obrigadas a cumprir as 
metas de redução das emissões através da compra de Certificados de 
Descarbonização (CBios) vendidos pelos produtores de combustíveis renováveis, 
mas o governo está revisando os números para os próximos dez anos por causa 
dos impactos da pandemia no consumo.  

Em consulta pública realizada pelo Ministério de Minas e Energia (MME), 
houve distribuidora que defendeu que as metas sequer fossem obrigatórias em 
2020, e outras que reivindicaram reduções mais relevantes que as propostas 
pelo grupo governamental que trata do assunto, o Comitê RenovaBio. Já os 
produtores de etanol consideraram a proposta oficial elevada e sugeriram 
reduções mais amenas.  

A diferença entre as posições é a respeito da quantidade de CBios que será 
ofertada nos próximos anos. Cada CBio equivale à emissão de 1 tonelada de 
carbono evitada com o consumo de combustível renovável no lugar do fóssil.  

As distribuidoras temem que o setor produtivo não seja capaz de ofertar a 
quantidade necessária de CBios para atender às metas e que elas sejam 
penalizadas pelo desequilíbrio, já que a punição por não cumprimento pode 
chegar à suspensão da empresa. O maior receio, porém, é que o preço dos 
CBios oscile muito diante da indefinição e comprima suas margens. Como a 
compra do CBio não está atrelado à compra de biocombustível, há incertezas 
sobre como será o repasse desse custo nas bombas.  

A preocupação das distribuidoras não é nova, mas cresceu depois que a 
pandemia embaralhou as perspectivas para a economia. Diante da incerteza, as 
empresas defenderam que o governo garanta uma oferta mínima de CBios 50% 
maior que a meta. Seria uma forma de assegurar o atendimento da meta por 
todo o segmento e manter os preços dos títulos sob controle.  
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Inicialmente, as distribuidoras seriam obrigadas a comprar 28,7 milhões de 
CBios até o fim deste ano, mas o governo propôs um corte de 50%, para 14,53 
milhões. Ainda assim, a quantidade de Cbios ofertados pelos produtores até 
agora está aquém. Até ontem, havia pouco mais de 1,6 milhão de títulos 
ofertados na B3, onde esses títulos são negociados, e apenas 12 mil haviam sido 
comercializados.  

A BR Distribuidora utilizou uma estimativa da consultoria Pecege para defender 
que a meta de CBios deste ano seja de 8,5 milhões e que o governo garanta a 
oferta de 50% a mais (12,7 milhões). A Ipiranga, por sua vez, defendeu que a 
meta caia a 7 milhões, avaliando que os CBios só estarão mais disponíveis no 
último trimestre. Já a Brasilcom, que representa distribuidoras menores, 
defendeu que a meta deste ano seja de 5 milhões de CBios. A Redepetro, por 
sua vez, apresentou sugestão à parte defendendo isenção neste ano. As 
distribuidoras também propuseram que as metas para entre 2021 e 2030 sejam 
menores que as novas propostas.  

Diametralmente oposta é a posição dos produtores de biocombustíveis, 
sobretudo os de etanol, que devem ser os principais beneficiados pelo 
RenovaBio. A União das Indústrias de Cana-de-Açúcar (Unica) afirmou que 
haverá mais CBios ofertados do que o governo calcula e defendeu que a meta 
para este ano seja de 16 milhões.  

A entidade incluiu em seus cálculos os “pré-CBios” (que são os direitos a emitir 
CBios a partir da vendas realizadas) gerados de janeiro a março, o potencial de 
venda conforme as capacidades de produção das usinas e índices maiores de 
geração de CBio. A Raízen, que embora atue na distribuição, também é a maior 
produtora de etanol do país e se alinhou à proposta da Unica para este ano.  

Para 2021, a Unica argumentou que as distribuidoras poderiam comprar CBios 
que “sobrarem” de 2020 e defendeu que a meta seja de 37 milhões de CBios, 
além de sugerir objetivos mais ambiciosos para os anos seguintes. A União 
Nacional do Etanol de Milho (Unem) defendeu meta de 17 milhões para este 
ano, e de 37,2 milhões para 2021, e a União Brasileira do Biodiesel e 
Bioquerosene (Ubrabio), de 21,7 milhões este ano e 37,2 milhões em 2021.  

Os mais críticos dentre os produtores foram os americanos. Três representações 
da cadeia do etanol dos Estados Unidos - importante eleitorado de Donald 
Trump quatro anos atrás - manifestaram, em carta conjunta, “preocupações” de 
que a emergência pela covid-19 “esteja sendo usada para limitar a 
responsabilidade dos distribuidores de combustíveis brasileiros”. Eles 
propuseram meta de 17 milhões de CBios para este ano e de 35 milhões para 
2021.  
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 VEÍCULO:        Valor  Econômico                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Finanças 

Autor: Maria Luíza Filgueiras — De São Paulo 

Título: BNDES ainda prepara retomada de oferta de ações 

O BNDES ainda não retomou seus processos de ofertas de ações que estavam 
em andamento antes da crise, mas deve fazer isso em breve, conforme três 
fontes. As operações do banco são vendas de participações por meio de ofertas 
subsequentes, que podem voltar a ocorrer a partir do final desse terceiro 
trimestre.  

Essas transações foram deixadas de lado com a pandemia, quando o mercado 
de capitais ganhou mais volatilidade e o BNDES teve que assumir outras 
prioridades para minimizar os efeitos da crise. Agora, são os próprios bancos de 
investimento que começam a reatar as discussões, incentivando algumas 
operações para aproveitar a janela de mercado que foi aberta com maior 
antecedência do que era esperado. Conforme uma fonte, o banco ainda vai 
redefinir o cronograma dessas ofertas.  

“O BNDES vai reavaliar as prioridades e os atuais valuations de suas investidas, 
para definir onde estão as melhores oportunidades de saída”, diz a fonte. Essa 
discussão ainda não foi iniciada.  

No plano traçado para 2020, estavam previstas as vendas da segunda tranche 
de participação na empresa de alimentos JBS, na petrolífera Petrobras, na 
empresa de energia Copel e na fundição Tupy. Desse planejamento, a única 
efetivada antes da crise foi a venda de ações da Petrobras, que deu ao banco R$ 
22 bilhões.  

A participação na geradora AES Tietê não compunha esse plano inicial, mas 
acabou passando na frente após a demonstração de interesse da Eneva e da 
AES Corp. Para a venda dessa fatia, o BNDES contratou o banco BR Partners 
como assessor financeiro, em uma operação que pode ser de venda direta ou 
compor uma transação de aquisição (M&A) que tem a Tietê como alvo.  

Outra participação relevante do banco que entrará no programa de 
desinvestimento é a fatia na Eletrobras - cujo projeto de lei para privatização 
está travado na Câmara.  

O Ministério da Economia pretendia fechar o ano com essa etapa concluída, 
mas o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, disse achar difícil que essa votação 
aconteça ainda em 2020.  
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 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 09/07/2020 

Seção: Poder 

Autor: Ranier Bragon 

Título: Coronavírus já infectou quase 50 na cúpula da política 

Doença já atingiu dois ministros de estado, oito dos 27 governadores e pelo 
menos cinco prefeitos de capitais 

Ao menos 7% das pessoas que ocupam os principais cargos políticos do país já 
foram contaminadas com a Covid-19. 

Além do presidente Jair Bolsonaro (sem partido), 65, que anunciou na terça-
feira (7) estar com a doença, o coronavírus já infectou dois ministros de Estado, 
8 dos 27 governadores, cinco prefeitos de capital e pelo menos 31 dos 594 
deputados federais e senadores. 

Até o momento, a maioria desses 47 políticos afirma já ter se curado. Não 
houve mortes no grupo. 

Entre os pelo menos 23 que se infectaram na Câmara, está o deputado federal 
Christino Aureo (PP-RJ), que anunciou o resultado positivo em 24 de junho, nas 
redes sociais. Dois dias depois, também na internet, registrou a morte do pai, 
vítima do novo coronavírus. 

“Amigas e amigos, comunico que, apesar de toda aluta, hoje meu pai fez a sua 
passagem. Tenho convivido ao longo da minha vida com muitas pessoas e 
aprendido com elas, mas foi com meu pai que aprendi as bases de tudo o que 
eu sou”, escreveu o deputado. 

Outro, o deputado Sóstenes Cavalcanti (DEM-RJ), negacionista das teses mais 
consensuais da ciência relativas à doença, diz que chegou a pensar em gravar 
um vídeo de despedida da família, conforme relatou a coluna Painel. 

Um dos mais recentes a anunciar ter contraído a doença, o deputado Wladimir 
Garotinho (PSD-RJ), que é jovem (tem 35 anos), foi um dos que comentaram o 
anúncio feito por Bolsonaro na terça. 

“Como sabem, superei a Covid-19. Mesmo com sintomas moderados, foi difícil 
suportar as dores e o isolamento total. Não deseje esse mal a ninguém. Por 
mais que ele tenha zombado da doença, talvez agora repense atitudes. Deus 
abençoe o chefe do poder em exercício no Brasil.” 
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No Senado, oito parlamentares tiveram a confirmação da Covid-19, entre eles o 
presidente da Casa, Davi Alcolumbre (DEM-AP),43, um dos primeiros a se 
contagiar. Ele já está recuperado. 

Dos governadores, o mais recente a anunciar teste positivo foi o de Santa 
Catarina, Carlos Moisés (PSL), 52, no dia 1° de julho. 

Entre os prefeitos de capital, os tucanos Bruno Covas (São Paulo), 40, e Arthur 
Virgílio Neto (Manaus), 74, estão entre os que foram infectados. 

Responsável por uma das cidades mais afetadas no país pela Covid, Virgílio foi 
transferido na segunda-feira (6) para o hospital Sírio-Libanês, em São Paulo, 
após seis dias de internação. 

Em vídeo divulgado em um leito do hospital paulistano, na noite de terça, o 
tucano disse que a fase pior já passou. “Agora é ter paciência, fazer fisioterapia, 
tomar os remédios adequados e voltar para a luta, que é o que desejo.” 

Até agora, dois deputados estaduais morreram vítimas da Covid-19: Gil Vianna 
(PSL-RJ), 54, no dia 19 de maio, e José Gentil (Republicanos-MA), 80, em 15 de 
junho. 

Alguns prefeitos de cidades do interior também morreram, entre eles dois de 
São Paulo: Rodrigo Aparecido Santana Rodrigues (DEM), 35, de Santo Antônio 
do Aracanguá, no dia 26, e Antônio Carlos Vaca (PSDB), 73, de Borebi, no dia 20. 

Nesta quarta-feira (8) morreu, também em decorrência da Covid-19, o prefeito 
de Santana do Ipanema (AL), Isnaldo Bulhões (MDB), 78. 

Não há, por ora, registro público de que algum dos 11 ministros do Supremo 
Tribunal Federal tenha contraído o novo coronavírus. 

Veja a seguir lista de políticos infectados. 
  

Executivo federal 

Jair Bolsonaro, presidente da República Augusto Heleno, ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional Bento Albuquerque, ministro das Minas e Energia 

Governadores 

Wilson Witzel (PSC-RJ) 

Helder Barbalho (MDB-PA) Renan Filho (MDB-AL) 
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Paulo Câmara (PSB-PE) Antonio Denarium (PSL-RR) Renato Casagrande (PSB-ES) 
Carlos Moisés (PSL-SC) 

Mauro Mendes (DEM-MT) 

Prefeitos decapitai 

Roberto Cláudio (PDT), de Fortaleza Edvaldo Nogueira (PDT), de Aracaju Arthur 
Virgílio Neto (PSDB), de Manaus Bruno Covas (PSDB), de São Paulo Firmino Filho 
(PSDB), de Teresina 

Senadores 

Davi Alcolumbre (DEM-AP), Nelsinho Trad (PSD-MS), Prisco Bezerra (PDT-CE), 
Mara Gabrilli (PSDB-SP), Rogério Carvalho (PT-SE), Carlos Fávaro (PSD-MT), 
Jayme Campos (DEM-MT) 

Deputados federais 

Roberto Pessoa (PSDB-CE), Silas Câmara (Republicanos-AM), Ricardo Barros (PP-
PR), Marx Beltrão (PSD-AL), Luiz Lima (PSL-RJ), Daniel Freitas (PSL-SC), Aluisio 
Mendes (Pode-MA), Misael Varela (PSD-MG), Luís Tibé (Avante-MG), Pastor 
Eurico (Patriota-PE), Cezinha de Madureira (PSD-SP), General Girão (PSL-RN), 
José Priante (MDB-PA), Elcione Barbalho (MDB-PA), Diego Andrade (PSD-MG), 
Daniel Silveira (PSL-RJ), Sóstenes Cavalcanti (DEM-RJ), Junior Bozzella (PSL-SP) 
Mareio Marinho (Republicanos-BA), Wladimir Garotinho (PSD-RJ), Fabio Reis 
(MDB-SE), Evandro Roman (Patriota-PR) e Christino Aureo (PP-RJ) 

 

 

 

 

 

 

CAPA DOS JORNAIS 
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